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Lei no. 1138, de 20 de outubro de 2008.

"DISPÔE SOBRE A ABERTURA DE
cRÉDTTo ADICIoNAL ESPECIAL AO
ORçAMENTO GERAL DO MUNICÍPIO E DÁ
OUTRAS PROVIDENCIAS, PARÁ
CONSTRUçÃO DO CENTRO INTEGRADO DE
SEGUR,ANÇA E CIDADANIA"

ór9ão -
Unid. Orç
Função
Sub Função
Programa
Proj/Ativ

DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS

08
244

0120
1.20

1

4
4

10 SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO SOCIAL
03 FMAS - FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL

ASSISTENCIA SOCIAL
ASSISTENCIA COMUNITARIA
AÇÃO SOCIAL PARA TODOS
CENTRO INTEGRADO DE SEGURANçA E CIDADÀNIA

90 APLICAçÕES DIRETAS
51 OBRAS E INSTAçOES

Categ. Econômlca
Grupo de Natureza
I'4odal. Aplicação
Elemento

Art. 30 - O Crédito autorizado no artigo anterior terá como fontes de recursos
à anulação parcial de dotação orçamentária e Excesso de Arrecadação apurado na transferência
de Convênio para este fim, conforme disposto no lnciso U e UI, § 10, Art. 43, da Lei 4,320/64,
com base no Acórdão no. 3.145/2006, do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso, com a
seguinte classificaçPo :

:l \c Preieiturll"-éê

) .-â.
( JACIARA

ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeituro Municipol de Jocioro

ilAX JOEL RUSSI, Prefeito Municipal de Jaciara, Estado de Mato Grosso, no
uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona a
presente Lei:

Art. 10 - Fica incluído na Lei no. 1.014/2005, de 2U l2l2oo5, Plano
Plurianual para o quadriênio 2006 a 2009, Alterada pela Lei no. 1.090, de ZL|LL|aOO7, e, na Lei
no. l.O76120O7 , de l4lOgl2OO7, Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2o08, a
meta abaixo relacionada, com sua respectiva classificação orçamentária:

Meta - 1.201 - Centro Integrado de Segurança e Cidadania,
Objetivo - Visa a Construção do Centro Integrado de Segurança e Cidadania.

Art. 20 - Fica também autorizado ao Poder Ex€cutivo Munlcipal a abrlr Crédito
Adicional Especial ao Orçamento Geral do Munlcíplo, no valor de RS 350.000,00 (Trezentos e
cinqüenta mil reais), destinado a corrigir déficit de programação orçamentária, corn a seouinte
classificação:

/.
350.000,00

Av. Anlonio Ferreiro Sobrinho, 1075 - CEP 78820-000
Fone. (óó) 34ól -l308 e Fox. (óó) 3461-2255 ô!7
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ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeiluro Municipol de Jocioro

ór9ão -
Unid. Orç
Função
Sub Função
Programa
Proj/Ativ

Categ. Econômica
Grupo de Natureza
Modal. Apllcação
Elemento

06
04
15

451
0501
1.00

I
4
4

90
51

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA
DIRETORIA DE OBRAS E SERVIÇOS PUBUCOS
URBANISMO
INFRÁ.ESTRUTURA URBANA
cesrÃo puBucA DE DESENVoLVIMENTo URBANo
elvrurntnçÃo, corusrnuçÃo DE culAs E SARGETAS.

200.000,00

EXCESSO DE ARRECAolçÃo pnevrsro R$ 
'.5(,.OOO,OOTOTAL RS 35O.OOO,OO

Art. 40 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Gabinete do PreÍeito

Em, 20 d o de 2.008.

MAX

PreÍeito nlclpâl

DESPAC O: Sanciono a prêsente Lei sem ressalvas.

MAX EL SS

Municipal

Registrada e publicada de acordo com a LegislaÉo vigent€.

L

I

J \:- P r e ie r I J í o dê

JACIARA
Aü Antonio Ferreiro Sobrinho, I 075 - CEP 78820-000

I Fone. (óó) 34ól-1308 e Fox. (óó) 3461-2255),^( oy

\.,

DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
APUCAçõES DIRETAS
OBRAS E INSTALAçOES
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ESTADO OE TÂATO GROSSO
PreÍeiluro Municipol de Jocioro

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI NO. 41/08 DE 20 DE JUNHO OE 2008.

Tem a presente mensagem o obJetlvo de fazer lngressar nesse Egréglo

Parlamento o Proleto de Lei no. 41108, que "olspõe SOBRE A ABERTUR Oe CnÉorrO

ADIcIoNAL EspEcIAL Ao oRçAMENTo GERÂL Do NultcÍpto e oÁ ourRls
pnovroÊncras, pARA coNsrRuÇlo oo cENTRo INTEGRADo DE SEGURANçA E

CIOADANIA"

Trata-se de Projeto de Lei que visã a lmplementação de lmportante obra do

Município, qual seJa, a construção de Centro Integrado de Segurança e Cidadania, em

bairro da perlferia da cidade, que é extremamente carente do rêferldo serviço público;

Desta forma, tendo em vlsta a necessidade da regulaÉdade das contas da

Administração Pública, e as exlgências de adeq

do Estado do Mato Grosso;

s pelo Trib td Contas

que

,im

m

Casa

aos seus Pa SU

Considerando que o Projeto de Lei em a, foi el dod

estabelecem as normas legais e que em matéria, Lei

no. 101/2000 - Lei de bil Fi e, lm nte,

Co

as

unlcípio.

rla res

r

estãbelecidas pelas Leis do

Isto Posto, reco

para que, após apreciado, sejô,o o,

Desde já anteci

protestos elevada estima distinta

\------

Aug

EL ssr
Municipal

Exm CámaraSr. dente da

Jacia

J, \:. releitur
JACIA

ralMT.

io Fcrrciro Sobrinho, L075 - CEP 78.820-0OO - Joclom '
Fonc: (óó) 34ó'l - I 3OB / Fq: 1661 3161 -2255

\),o.(

Municipal

\_

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores

aos

nossos

a\

Leis,

\
e relter&nos

\u
\

extensivo

MAX\

/"
I
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ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeiluro Municipol de Jocioro

"orspôr soBRE A ABERTURA DE
cnÉorro ADrcroNAL ESPEcIAL Ao
oRçAMENTO GERAL DO NUt'tICiptO e OÁ
OUTRÂS PROVIDENCIAS, PARÂ
coHsrRuçÃo Do cENTRo INTEGRADo DE
SEGURANçA E CIDADANIA"

llAX JOEL RUSSI, Prefêito Municipal de Jaciara, Estado dê Mato Grosso, no
uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanclona a

presente Lei:

10
03
08

?44

Art. 10 - Flca incluído na Lel no. 1.014/2005, de zLl L2|2OO5, ilano
Plurianual para o quadriênio 2006 a 2009, Alterada pela Lei no. 1'090, de 2l/lll2oo7, e, na Lel

no. l.07612007 , de l4lO9l2OO7, Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercíclo dê 2008, a
meta abaixo relacionada, com sua respectiva classificação orçamentárla:

Meta - 1.201 - Centro Integrado de Segurança e Cidadania.

abrir CÉdito
(Trezentos e

a seguinte

Orgão -
Unld. Orç
Função
Sub Função
Prog ra ma
Proj/Ativ 1.20

nomrca 4

NI PAL D GE
M DE AS

so
co

o12O AÇÁO SOCIAL TO
D SEGURÂN

s

SOCIAL

çA E CIDADANIA

Categ.
Grupo
Modal.
Elemento

à anul parcial

de Íeza
Apli

-§í

L
4

51 OBRAS

Art. 30 - O
de dotação

*-__350_000nq--

Crédito autorizado no artigo anterlor terá como fontês de recunios
orçmentárla e Excesso de Arrecadação apurado na transferência

de ra este conforme disposto no inciso II e III, § 10, Art.43, dd Lel 4.3201&,
com bas€ no ão no. 4512006, do Tribunal de contas do Estado de Mato Grosso, com a

seguinte classifi

J, \:. lreloilur
JACIA

ECRETARIA
- FUN

FrÍÍliro SobÍinho, I.075 - CEP 78.820{00 - Jocbrc -

Fonc: (óó) 34ól -1308 / Fqx: í66) 34ó'l-2255
MT

),o.í

Projeto de Lei no. 41/2008, de 20 de Junho de 2008.

Objetivo - Visa a Construção do Centro Integrado de e

Art. 20 - Fica também ao Poder Executivo
Adicional Especial ao Orçamento Geral do no valor de R$

reais). destinado a corrigir déficit programaçãocinqüenta mil
classificação:

\
\

\

r
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órgão -
Unld. Orç
Função
Sub Função
Programa
Proj/Ativ

Categ. Econômica
Grupo de Natureza
Modal. Apllcação
Elemento

90 APLICAÇÕES DIRETAS
51 OBRAS E INSTALAçOES

0
0
6
4
5
1

1

o
9
4
4

ESTADO OE MATO GROSSO
Prefeiluro Municipol de Jocioro

DESPESAS DE CAPTTAL
INVESTIMENTOS

1

45
050
1.0

200.000,00

EXCESSO or anneclolçÃo PR.EVISTO R$ 15O.OOO,OO
TOTAL Ri 350.OOO,OO

Art. 40 - Esta Lei entrará em vlgor na data de sua publicação, revogadas as
disposlções em contrário.

Gabinete do
Em, 20 de ju

ELR
MU cipal

I

\_-----

JAC
Prefeilur

Antahio Fcncirc Sobrinho, I .075 - CEP 78.820-0OO - Jociorc '
Fone: (óó) 34ó I - I 308 / Fqr 16ó1 3161 -2255

de
\J \:-

),o.(

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRÂ.ESTRUTURA
DIRETORIA DE OBR,AS E SERVIçOS PUBLICOS
URBANISMO
IN FRA-ESTRUTURA URBANA
GESTÃO PUBUCA DE DESENVOLVIMENTO URBANO
PAVIMENTAçÃO, CONSTRUçÃO DE GUIAS E SARGETAS.
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ESTADO DE MATO GROSSO

SEGRETARIA DE ESTADO DE JUSrçA E SEGURANçA púBLtCA

PRO.IETO BÁSICO N' 03/05

CISC - 3" Etapa

I. TÍTULO DO PROJETO

Implementação dos Centros Integrados de Segurança e Cidadania

2. TDENTTFTCAÇÃO DO OBJETO

Aparelhamento e implementação dos Centros Integrados de Segurança e

Cidadania - CISCS na capital e nas unidades regionais do inteíoÍ do Estado.

3, DIAGNÓSTICO E ANTECEDENTE:

Este pÍojeto tcm por cscopo a descentraliza$o operecional com intcgração

de todos os órgãos da Secrctaria de Justiça e Segurança Pública, visando à melhoria na

prestação dos serviços à sociedade, de forma a tornar ágil e eficaz a atuação dos órgãos que

compõem a pasta da segurança pública cstadual.

Na última década, o Estado de Mato Grosso teve o crescimento populâcionül

estrmado na ordem de 25%, em conseqilência de tal crescimento vimos à criação de novos

municípios e o surgimento de núcleos urbanos cada vez mais complexos, aliado a grande

extensão territorial.

Com o processo evolutivo de desenvolvimento inúmeros problemas e

demandas surgem paralelament€ e exigcm do poder público novas medidas a fim de supri-lls

nas diversas áreas que lhe compctem, como: a área do saúde, educação e segurança.

A implementação deste projeto visa atender a crcscente dernanda repnmrdt por

falta de logística adequada, dotando as unidades da capital e do interior dc condiçõcs

dese:rvolver Js ati'/idâ(ies de polícia de forrna inteJ'rada e desc-.ntt. 'rzad:r, pc;;nitindo

autonomia decisória para os órgãos de âgentes de ponta, reforço do controle civil, a

articulaçío institucional e a integração comunitária.



Projeto Básico n" 03/05 - CISC Pá9.214

Na primeira etapa foram construídos os CISC de Água Boa e

Rondonópolis, na segundâ etapa foi contemplada â construção de mais dois centros em

cuiabá. Á previsão inicial era de construirmos dez centros, e aoós equipá-los, numa
segunda etapa. Devido às restrições orçamenúrias na SEJUSp e no FNSp, houve a

necessidade de priorização das ações, com a construção de apenas quatro centros, ató

agora. A SEJUSP-MT entende que a melhor estratégia agora é equlpar e implementar

os quatro centros que serão entregues em breve, para após reavaliar o projeto e decidir

pela continuação deste, a partir da avaliação do impacto do funcionamento dos centros

nas localidades e bairros.

Facilidade de acesso aos serviços da SEIUSP;

Reduçáo do rléficit institucional do Estado, rtravés da preselrça e otendimento

descentralizado;

Planejamento e comando integrados e descentralizados, aproximando a decisão do

local onde o problenra ocore.

5. FOCO ESTRATÉGICOT

. Reunião de vários serviços em um mesmo local, para atendimento integral ao cidadão;

r Definição dos locais de implementação em áreas prioritárias de etuação da SEJUSP,

com facilidade de acesso para caÍros, a pé, e para usuários do transporte público;

' Dotaçio de estruiuras adequadas ao atendimento humanizado e inhzral e catâcitação

do servidor para garantia de qualidade.

6. TDENTTFTCAçÃO DO PÚBLTCO ALVO

Morado:es das áreas consideradas prioritárias paÍa âtuação da SEIUSP, em

função do mapeamento das ocorrências policiais.

secrctaria de Eslado de Justiça e Segurançâ Pública de Mato GÍosso

4, PRINCIPAIS DEMÀNDAS:



Projcto Básico n" 03/05 - CISC Pns. 314

7. OBJETIVO GERAL

Reduzir a criminalidade, através da prcsença do apaÍato estatâl de segurança, e

da melhora do âtendimento ao cidadão.

8. RF§ULTÂ.DOS FIN,TLÍSTICOS

\,, 9.HORIZONTEDEPLANEJAMENTO:

2 anos

10. ESTRÀTÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO:

O mapearnento da criminalidade indica as árcas consi..leraoas Pnoritárias Daril

atuação dos órgãos de seguÍança pública de Mato Grosso, conforme o tipo de ocorrência. O

estudo de descentralização operacional da SEIUSP, considerando as áreas públicas

disponíveis na capital e no interior, definiu os pontos dc melhor localização dos Centros

Integrados de Segurança e Cidadania, â fim de proporcionar fácil acesso à população c

concentraÍ meios e rccursos póximo do local de possível atuação. Estâ estratétia permite a

redução do tempo de Íesposta, racionalização do gasto público, integração operacional entre

as instituiçôes, tudo com foco no benefício diÍeto âo cidadão, além da redução da

criminalidade.

Os quatro CISC que seÍão entrcgues em 2005 estão localizados em Água Boa'

Ron.,onópolis, Cuiabá-Leste (Verdão) c Cuiabá-Sul (llanalto/Coxi;c). (.sta .ercerra etâpâ

consta do aparelhamento dos centÍos, para pÍopiciaÍ o funcionamento ainda no ano de 2005.

META FiSICA VALOR

Aparelhamento dos Centros lntegrados
de Segurança e Cldadanla

Adquirir 1512 itêns de
matsriais permanent€s ê 496
itens de matârieis de consumo
em um ano

11. AÇÔE§

SecrctaÍia de Estado de Justiçr c Segurança Pública dc Mato Grosso

1 .400.000,00

Reduzir em 15 % o número de roubos e furtos na árca de abrangência do

Centro implementado.

Indicador: 7o de criminalidade reduzida.



Projeto Básico n" 03/05 - CISC Pág. 414

12. DETALHAMENTO DAS AÇOES:

14. AVALIAÇÃO (critérios)

O rcsultado finalístico seú avaliado com periodicidade mensal, na primeira

reunião semanal de coordenação de cada mês através do acompanhamento dos índices dc

criminalidade da área de abrangência de cada CISC.

As metas físicas serão avaliadas mediante o recebimento dos materiais

permanentes e de consumo pelo Fundo Estadual de Segurança Pública' Os serviços serão

considerados entregues mediante término da capacitação dos servidores em atendimento com

qualidade.

Cuiabá-MT, em 2l de dezembro de 2004

MARCOS AURÉLIO VELOSO SILVA
Gerente de Projeto

Ação: Aparelhamento dos Centros lntegrados de Segurança ê Cidadânia
Passos/Etapas META FíSICA

1. Aperelhamento do CISC Água Boa
Aparelhar 1 CISC em
um ano 350.000,00

2. Aparalhamonto do CISC Bondonópolis Aparelhar 1 CISC em
um âno 350.000,00

3. Aparelhamento do clsc culabá-Lêste
Aparelhar 1 CISC em
um eno 350,000,00

AparelhaÍ I CISC em
um ano 350.000,00

Sccretaria dc Estado de Justiça e Sêgurança híblica de Mato CÍo§§o

VALOB

4. Aparêlhamonto do CISC Cuiabá-Sul
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CODIGO
VALORDESCRIÇÃO DO SERYIÇO UD QUÁNT. ANIT TOTÁLI Es R Ps REÇo LI \I A RES

t.t 5.47.1,59Fomeçimcn toeln de PI odc bra Mode o m' 6 00 t5t 06t.2 F rnecr m n cto nsta edaçâo HLigaçâo idro-SaÍl tária
visóriPro Pa ârrr u n obftLS lts tal M n mas r,l!l 00 .)6 134 96ó.1t4-3 trornec cm n to c nsta Provaçâo sóri a de Luz t;c orçaobra nstai M n am

un 00 t.0 06 1.054.0ó1.1 Flxccu
ição

dcçâo da obraocação c/tábuas cotÍtdas edPlm
nco eíarsid il.s laces as9XtCrn das

m2 58 o7 _1 2.5 -l
2 \l o I I E DNTO t. T Rt. RA

5.076,652.1 arc 1,50m emmatcrialde
Escavação

flmelra cate

terra compacta
Íta

manual em

ntt I5 t.3 t t{r lll 2-Í146.t l2.2 Rcaterlo
incl,servi

propno matcrial escavado
dc

dc loamento

valas c/o

mt r05 2,63 277,252.1
cavas com m9sso ate 30

loarnenp deto nfu de valas

mr 221 7t ll 8t I .953,26
3 FU )\i DÁ o

3 I 37.tI 21laridl,astro c C ncre l1lto
m' I 1.09 269,2? 2.986 :Íl3.2

04
inclusive desformÀ comum dc tábrJa com

roveitamcnto

Formq

ml 25t ti:1.3 2 6.250.t7CA.5OdeAoanF Iec tomen II
k 2.240,483-4 5,5 r t2.345.04deA CA-óOIomeclF cnm cto

34 I 6 1 2.t46,283.5 orngc mento con tmn c(espo ap cação
con tec )to 5 Mpa mmento/ 3kgci fucnl ndações,

nrado a 0 çombra lopos po and Cponl l F2
iifc til ov âad méd üpo grossar ra caped brigran tada,

m' 43 05 3 00 13.388.55
.l ESTRUTURÁ

6t.98J .874.t
Cr2de tábua com

Form4 inclusive desforma comum
rovcitamento

mr 444,724.2 .:14,30 r5.253,89deAI; Imec m lon c I -50CA em eslru ut rT k L865 9,14.3 ó,06 I t.-107 59deÂII,om Icc cntonl c C 60 m cslru uraI 62t 98 27 3.899,ri I
4.4

ri bri

nlcc r1t lo aloccç cspoÍ(e ap icaçâo
nco 0Icto 25 tú a l 7óp cm cstrulU Í& orad

n obil corar m oo5t (tt cp cnm op aÍrd CPponl 2 lre a
nvada méd apo gross4 pcdra cagrân tad ea,

c cn
m! 31, r0 346,37 10.771,764.5

cnl
q,

c pré- oÍTo,pard locn enespaçan trc gas
4 m, u ra daespess ola cd 008 ccm ton dcapeam e 2

mr 43t 4t 48,10 2Í).750 .82
l\lI uR}IEA II} IL ZA l-s

5.I 9,71 t"83P n rau trodnsu 4 cl5 d02 emãos m' 2t9,91 4.78 t.05 t. t65_2 aJe

:3

R ancgu dezação com dargamassa cl cnm clo are
com c m loen It ta méd a a 3 m1 lt 9t 7.5E 886,175.3

uti
ri

m eabpcrm dczação e dca.l cobertu fa com dzaçào
m anta as rá ca iésl 4.cr T]00m m: I t6,91 {(} t:l 5.39.1.0-55.4 mecán onlc ar aSsa dc cgam m nc c are

-l u lâ 5 00
I t6 9t 20.37 :.38 r 45

(t ALVENARIA
21.X006.1

!l
n IAar cdc o ccocvação ram lco dc 8 foÍü asscn

ç/ m rsta ) 8 de /2 !cz
m1 852 7t 2t 32 18.179,77
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VALORcoorco DESCRTÇÃo Do sERVIÇo UD QUÁNT,
UNTT TOTÁL6.2

riialtan de o oelevaçào m ac itssenteço
m ista dc c cnm cato c nareia I2 ddc c vcz/2 m. lr r( 4t aí) 1.34 r,606.3 Fornc tomcn c scD tamento d t.l cmento azad d
C tcaeram 'frad c ono ncl nado SSCn c/te
C mcnto Cal rc a n 8 69.77 -10 27 2. t I t.936.4 form aer'ga rcta 5 tamCDrcapaovej coos, ncrelo 3.5
M 3 c00 m/m 3 m' ? 09 1.225 98 2-567.20

7 COBERTU RA
6t.826,25'l.l Estru rau Níerál c/ tesourí§ as aespaçad cada 00m4

h a de bli Ç men n u nl nto, ou an ?adogal od 0í 5 n1 àô
ml 456 67 lit 58 17.255 1.17.2

uracs

Cobenura com teiha de âço pé-pintad a com 0.43mm de

mr 456,6'l .l '70 19.499.80Calha em chapa gal
0.50m

vanizadan 26 com desenvo lvimcnto de

ml 87,40 45,32 3.9ó{).9óTu
Ílx

bo cd p u alpara § ncáguas pl stu b rdrdçadei
mnl00

ml 48 00 l2 57.5 591 (í]Curva de 90'" diâm.100 mm un l2 00 25 737.6 308,7óitrro fuItal rt caI emI idnd do âm 00 nlm utl t2 00 t7 00 204 00
8 TIA DRIAS

8.t 27.950de abrir - vidroPo rta de alumínio ri
m2 SI 327,33 2.880.50E.2 ra sol dor lnpo c trs. uams tesbatenções,

600 2x 0 m

PoÍta dc m
dobrad

un 4.00 t25 52 -502.088.3 oía cd adcim ra SO dorpo nc us uam batcnções, tcs
raddob 0 80 0 m

un t4 00 r25 (r6 1.759,248..1
içôes,orlaP cd nlad fa,ct so dor npo c us guam tesbatcn

do t)rad 0 90 2l{ 0 nl utt 2 00 t46 72 2e3.448.5 P()rla dc nladei ra so dorpo tnc ü§ guarn atcb tesnções,
d hrad 00 0 m un 5 148.9-l 744.658.6 madei ti içôes,naPo dc m so dor nclpo u s. gualn batcntei
d brad 600 59 n1 un 4 00 I 14,48 457.928.7 naPo dc made fa 50 ord ncl s.u EUarn lcsbatcnições,
dobrad 0.90 9) m un 2,OO ll 4l{8.8 228.96dobrada n I8I'oía merál tca de Íabri chcnr m' IO 2?7 0.1 5ri I.7(r8.9 l:cchad ur0 c ah cen ra ctanraçan c nupo o,cop oq,
o[t ck) orlas dc onl(l un citca0 un 2t 00 2t 5rr 452,768. t0

conJaçh cc traln tamaçan po nucopo!
de hban c Íocom lcto

Fcchadura

un 4 00 3r,078.rI t24.2tilivrcT o
un 6.00 20.23 t2l ..188. t2 arela m erál rca bascu lanle cm mclál rco canperÍi tone ras

tees
m' 5 209.68 t.048.408. t3 perllJan mcla etÁlrcÍt code em ms clál cos can tonei rils

ces
m2 43 5 207 268.14 8.984.72Poías ou rades celas mr 26 80 364 7 9.770.47

9 R I ESTI El\l NTO
29.t2 I9.t Chapisco dc

l:3 e = smm
aderência cd c enm to c arcla

mt t.737 7 2,66 4.622.209.2 Rcbrco stapau usan m sla ctde calmcnk)
aarcl no 8:2 20com nlnl d ra 1.s56,78 t2.189.1 i 8.959lim de cimentoassa mista | :4 c/l 00 m'i 89I ) 96 535.4,]
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YÁLOR
cóorco »tscntç,,ío oo sERyrÇo AD QuANr.

UNIT TOTÁL9.4
lcjoomecr mcnto c Assentam deento auA d mcnsâo

n1 n n'ta 50x mespcssura tmn 4a mnt C), arat
n)l-: odpre8An assa t;rérgaln cadabri dea C em nto oC ante

rU om c cn m' t80 89 27 67 5.005,22
IO Prsos

25.02.].47l0. r Iromccimcn to c dExecução Lastro d Co Nncreto ào
Estru ralu eâb za,J 6 cm m' 435 90 8.22ó 610.2

P rso ed concrcto fck= 5 nl,0 aIÍn oar.lpq com c a dc ca-aço
460 2 com m al ah 5 5 cm ES 5 cm sob lso asU SC as m: 20 45 63 9?2 lllr0.3 Piso em

l:4:8 - e=

concreto ciclóp
30cm

ico l0Vo de pedn de mâo

m' 166,95 t.ot2,2t10.4

ida

mento comprso lc llSran
alstro c deaj concrelo fe tamen tepc regu
nc us vc un(a de d) dclatação lást co fop rmando uadroq
00 dc no mô( máre4 o us), ctc esluperfl cada po

o dcrÍrào dc cem.
ntr 435 ó 24 60 10.707 .3-',]t0.5 rncc cnm lo de liExecuçao odíl dc Gmnpé le Rcto I'

()M dado Coltl ratu até cm Assen tado Com
M slarSamas§a d Cic IOmen aC reril Sem Pene rar

:.1
ml 55 0 3 75 2.065 .50t0.6 F mcc lomen dp c C m ncaçào tado rso uc rmadoq

c/es rau de 5pess cm cl: assaargam
;3

m' 20 lt l6 225,54to.7
Fomc4imento e Execução dc CalÇsda cm concrçto mold
rn-locu Fck = 1 3, S0 M p4 j unt8 de d ilatação s€c4 espess
6.00 cm, acabamcnto com régua de alumÍnio e
desempenadeira de madeiÍ& perfeitamente nivelado

ado

ura

m1 132 60 t4.06 t.8(ú.35
RFO oR DE I ots RI S

3.620.23lr.t Divisória
assenlada qoe granilrte parâ sanitários

de cimento e areia I :3 m2 27 72 t30,ó0 3.620 .]
t2 v I DROS

3.90ti,5Jt2.l lrorn mcct cn co n staJ d idação TO Com tium antas a
eCân ad 4o m m

mr 00 48.7 t 243 55t2.2

mm

Fomecimentú lnstâlação de Vid ro Com um - lncolor 4

m2 43,35 (,1
-5 2.ó55,I 8t2.3

de Vidro liso 6.00 mm
Fomcçimsnto eln

n'tr 0 1,4 75 r.009
t3 PINTURA

9.129 11tl
executada como segue:
uma demâo de sêlador

limpeza e lixamento prcliminar

ntura com

acrilicn e duas demàos de

em supc ere

tinta de acabamento

acrÍliço, duas dcmàos de

m2 t.55 78 4 li5 7.55 l(t 3.2
Pintura em Esmalte Sintáico (1. Linha:Renner, Suvinil ou
lpiÍang€) sobrc Esquadria de Madcir4 lnct. Lixarnentro
rrcrrminar, Aplicaçâo de Esmallc Sintético 02 Demão

m2 r03 0 1 21 7J li5ll,3 ferronP llra cnl eacsq L] uam€nto m
adem d zarcão cd nlcorreçõcs cçilcsperfei 02 ed

d tan hase d csma tc
m': I3 l5 97 lt32.5l
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YALORcóorco oescruçÀo oo sERVrÇo UD QUANT. UNIT TOTÁLl.t INSTALA ESE CAS
15.20?t4. t rasgos na alvenaria

de elcFodutos ou tu

Abenura
pe enchimento de

bos de lê" a I "" nl t2 00 4 .t..i 53 r,t 4.2 0mmâo e Íioomcctmcnto c tn eco rc seção

fo

com so enam o 'l50 co nlparâ carac nt. ao tespropagan

m 450 558,asão

para 750 v, com csaact. não

oomecimenlo er e cobre scçâo 2.5
mm2,com isolamento

ao lo nl 700 93 :r5 tt4.4

tc ao fo

form
,i

omcc to tn 6seção
mm tcnsão dpara 000 Its ado co du lorpo

dc coh ro SO ado nlco ed ncaraclc s(ica aon

nl t50, II -54 I .731,14.5 l omcc m n cto n stal edc etrod8ção derJto ri!mangue
CPV marrom t', x mnl m 250 2 lll 70514.6 F momcct ecnto ln eldcslalação utoetrod de c ramangu
c marom 3 /4 m m m 350 3,25 1. r37,514.7 ll cctorn cnlonl e n cletroddestalação dcuto anm ragu

P C marom 0x3 m [) nl 280,0 .1
() l.l14.8 cel uto de pvc 2" roscávãFomeci mento e i ação

anti-chama em barra de 3 m un 1 00 .l8 962t4.s luva pvc 2" p/ cletrodu
Fomecimento e rnsta
ros{ável

un I6 00 5 It7.I4.l0 de pvc 2Fomecimento e nslalação dc curvã
elctroduto roscávcl

un .l 1 59 30,3t4.
Fomecimento e inslalação de iuninária tipo calha industrial
ü c conl rc a colll am aad ull teorcscen 2p x al

dlàtor nc a da ILd c ace§.só os t0 10 709,t1.12
Fomecimenüo e instalaçâo de lumináÍia tipo calha ind

uorÊsceÍte 2 x 40w, reator al
ida e açesúrios

e comercial com lâmpada fl
dalator de cta

17 r.700.3t4. t3
universal bipolar c./ polo terra /20al250v com

dctnomectmento e

embutir com caixa metalica 4"x2"
espelho

Íça

4 00 95 678,t 4.14

meúlica 4"x2"
trr

Ii rncc t1ten to c nSlo illomação rJe ATpo
lcraapo 0aJ33paÍa 80 c ho cnl bupe copara m cal

l2 25.05 300.ír14.t5 tlorncc mento nterru umde aptor
s nt les uP n iversalpo de 5Oa/2 0v com hespel

m ub t carn1 metál ca 4 x2
23 89 25o 414.t6

tipo univcrsal de l0a/250v
caixa metalica 4,,x2,

com cspelho para cmbutir com

rnteÍTuptor slm
omectmento etnslalação

3 00 2 54.t4.t? orncc n) ne l(r c n ão nte rTu ptor po
tll rcc Ude tecmaway a dc 0aJ250y com hoespe

cnl uh com ca a eÍilm ca 4 \
5 rl 05 (,5.1l.l. t8 caixa metálica com

Fomecimento c instajasão dc
sada rie 20.00ú0 00x10.00 cm un 37 7514. t9

Fomecimento c i de di untor mon lar de 15 A un 4 00 93 43.7It.20
Fomecimento e instal de di untor mono iar de 20 A un 7 00 l0 9-3 7(t -51I4.2 t lar de25 Ao[nF Icc cnn') ot Ie slan de di untor bi UN t2 45,31 5.r3,7t 4.22 dcd untor tri aÍde60AFomecimento e instal un 2 78,ót 157
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VÁLORcootco
UD QUANT. ANIT TOTAL

14.2.1 tr stribuCrn menc cto caçâo deroq comçào
DOía mpo banam nc to scnl rcv são 0ra d IIp 10tlp ql geral

nl d s u lon dcrcs 9 3a 0 c rcu tos UN 189.5 379.114.24

Íir fu

I, cctom cnm Ío nstal dc caração xa nal deoctogo
nd mo deros d am D -3 /4 4 4 2 un 48 4 225,tt 4.25

tarnpa de conc"eto imperÍr,crbilizada 50.00 x 50.00 x j0
cm

dc calxa de de vcnpassagem ana yez

c I t3 54 52214.26
íisti

l.'orn mento stan dc lor0 dcação ti ta SO lan lc p ca,
cd 0) 00 rl

un 6 19,50 l|7,t4.27

ferro

rnccl em ton n dcstalaçào co emetomp
dcposle van zadgal o t- com3po deprotecao 90

nco I n daormas atcem
un t.00 r.t03,4 r.103,4

t5 INSTALÁ ES DI RO-SA TI R I S
t5. I 28.949ua fria

20,1 91e pvc rígido soldáve
Fomccime nto c nstalaçâo de tubo d
com coÍ1exões . 60mm ml 100 00 t5 0l 1.50t 0015.1.2 omF mccl to tal d uboaçâo de al dopvc soldáve
com conexôes üm2

ml 80 5 92 473 60t5.t.3 e instalação de tub-Fomecimento de pvc rÍgido soldável
com conexões - 25mm ml 50 00 3 írÍi lll1.íx)1,5 -l
Cotovelo de pvc rígido para rubo soldável 60 mm (2 pol)

ufl 5,00 2t 56 to7 8{}15, 1.5

Cotovelo de VC Tí do tubo soldável 32mm un .t 00 4 t2 16.4815.1.6

3/4doCotovelo de vc tubo soldável 25 mm un 4.00 3.r8 t2,72l5-1.7 Tce

/4
dc red u dcção opvc tuborÍgid para so dávc 3 2

25 m m 3
un 1 00 5 '73r5, I .8 I t,46Tee 9ff de do

IUt 50bo Idáve 3I 2nl IÍI un 00 5 38 10.7 6t5.t.9
Tec 90' de crÍ 3/4do tubo soldável 2S lnl]l un 0o .,] 55 7.tol5.t.l0 Bucha

25mm
redde de nuçào Upvc bo sol8id para dávc 23 x\ 3/4

un 2.00 97 l 91l5.t.l I rigiduB hc da e red nução dcga opvc sotubopara\60 25 mm 2 43t
un ti 5 16,t0t5.t.r2 ucB ha on dereduçâo ga oPvc tuborigid para so dáve

05 x 3 nl1 m /2
un 00 5 5ll II t6

/4 /4

I,tUC ah cd rcd onuçâo dcprl opvc ara tueid bo sop dáve\10 1 5 mm 3 un 00 4.86 q1)t5. t. t4 d 501aptadoÍ edáv co bom clsa rosca stro cdl.egr p
od tu sobo tdáve 60mm 2 un 3,00 t0.32 30t5. r.t5 Ad or soldavaptad c nlco sa e rosca stropala dregr
o botu tdso ávc 3 m nl un 3 00 5li 7.74t5 t6 d or tdso aaptad com bo c scaro Para dstro cregr
o tubo o ád ve 51 lt1 m .lx /4 un 00 98 5 94l5 t7 or so dádaptad conlvel anfl de c IÍges dopv ara Ug p

so veldá cat J d a ó0 mm 2 Lrn 25 50,42l5.t.t8 or sodaptad dáve com anÍl de ngcs do upara
so dável ca a d a 3 mm un 2,00 t3 42 26.84l5.t.t9

ueávcllsa central soldáveTee 90" com rosca na
25mm x 25mrn 3/4

un t,00 5,2615.t.20 5 2Ít
I/4

)oe h 900 l50 d I conl dbucha IÊ 2atâo m5 xm 3 un 3 00 72 Il] 9(,t5.t.2t reduçÂo soldávcl com buçha de Iatâo 25mm
v2 ol

Joelho

un ) 4,21 2
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VALORcóorco ooscntçÃo oo sERVrÇo 8UÁNT. UNIT TOTALl5 22 omI. ec (,'nnt to c n tal dc u hoação de,scic da ara vá up
c dc /2 cd n do un IO 00 7 66 76r5. t.23 omectmento e n IS IAcaração ua m caag

fi
mco a uÍataça detotal ó,00m cn us ve n u ra n alempr

ccxl am debase c nstal 5de 000 Itros un t2.691 98 t2.69t 9lrI 5.1 .24 stao deReg cmvetaga toacabamen bruto alllarcl o
lacano n 025 2 un 2,00 95 173 90I5. t.25 stro deRcg me acabamgaveta an bto ruto amarelo
lacano n 025 un 9 00 37 2 337 68t5.1.26 fcra /4Istro dc es dc P c l un 2.00 3 97 7 94I-5 2't

Fomecimcnto e lnstalação de Ligação para Bacia Sanitária
em Tubo em PVC Rigido Branco Linha populaÍ

ull t4 00 2 63 3t5. t.28 oÍnF c'c cnm to nslal dc Lavatóriaçâo dc BaaÍcaLouça
com Co It-rna Pdc n m ra Deca I- n Raha cn uvena,

ccssón05 de t; un 4 00 t3t,57 526.28l5 29

de tomeira de ia
Fomecimento e instal un 00 9í) 20.90t5 30 Fomccimêíto e
lavató.io

tomeira de pressãoinstalaçâo de

un 00 20 90 229 90tomÊira para jardim coinstalaçâo

ra

Fomeclmcnto e
ad oÍ

utl 00 20,90 20.90r5. r.l2 Fornecimenlo e lns
Branca de Primcira

tal d Ilacc aação anS lár a ed t-ouça
Dcca L nh Raa n cn ua, vc

Acessórios dc r;ix un r30 96 I .833,44r5. t.33 lasticoJ.'omcc lomcn e denstsla{ão assento a-§op pl
san tari astra uo msl un t2.00 t 8,62 223.44r5. r.34 c instalaçâo dc cuba simples

aco inox etemox
400.00mmx340.00m
tiomecimento

mxl40.00mm
Ltn 5 00 t2-l 6 616,30t5.t.l5 omec men lo c n d cabanstalaçâo de rtcgran dUN da n

raoh mco dra 0.05e m m' 2,r0 I r 0,08 tót5.t.36

a

Tamt: mcc Ill en cto nsta lldcação §aan ou mcpo
ârlnM Sorc éri 00 65 cnl 0 uc s/ ál un 2 00 120 8 240 96t 5.t.37 ot' cctrn cnl n o c n tal d ât lauação araP l-av oatóri
Tanou c nlI] P CC adrom o uu t2 00 I lt5 t06.20t5.1.38 l:omecimen to e lnstal eteirade Sabon de Parede un 9.00 t6,t2 145,0815.t.39 F lomen c denstâlaçâo ho LaEspc para vatorio Oval

3 cm 44 cm
un II 00 62.28 685 0llr5.2 to sânitárioCs

ti. I| 5.2.1

Fomecimento e instalação de tubo de pvc rigido cor
diámeuo 100 mmcm bara dc 6 mcom nta e bolsa

ml t00,00 9 II 9r I,00t5.2.2

Fomecimento e instalação de tubo de pvc rÍgido cor bmn
m diárnetro 75 mme bolsa em bana de 6conl ta

nrl 80,00 63 690,40r5.2.3

om tmcc 1ol]n talNS dcação botu dc n od corPvç brdngi
com IA bo cmlsa barra de m6 d iâm 5etro m0 m ml 50,00 5 2 29t,0015.2-4

Fomecimento e instslaçâo de tubo de pvc rígido cor
6m diâmetro 40 mmsa em barra denta e bol ml 20.00 .l 5 85,00t 5.2.5 F mectm to d ohstalaçâo conl90" anc d

bo de cordo dbranca âm 50 mm un t4 00 5 1 IÍr mo ecrm n o c nstal dc oação 45. deJOc n do copvc I
b caroó lamd m50 m un 5 00 5,66 28 3015.2.7 lloÍn nlcnt co n tal dc ocl oh 45ação rl dpvc co8r
h dranca am I)40 nl

un 2 00 4 76 9 -52
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YALORcónrco otscntçÃo no sERyrÇo UD QUÁNT. UNIT TOTÁL
omecF men lo nstal dc oelhação o 9f) com iln

horrach de cordo branca d au'tl m40 m utl 6,t2 24.4815.2.9 t: mcc cnm to n d curvastalaçâo 4 dc pvc rígido
branca d anl 75 mm

un 3 00 22,46 67,38r 5.2.10 e curva 45" pvc rÍgido
Fornec mento e instalação
hranca diam.50 mm

un 2.00 9 I t.72r5.2. tromccrm en co dc çurya .{nstalasão 5' dc n rlo copvc c
bran d ram nl.40 m

UN 00 5 15 _5.75pvc rlgido
Fomeci mento e instalação de curva 45.
brsnca diam.l 00 mm un 3.00 33,51 r00.slr 5.2. t3 F ccorn mcnlo c nslal cde u aação 90. de tí doEt
hran ca d cn 00 mnl

un 2,00 l9 46 38,92I 5.2. t4 trorn c lÍl ento c n tal dc c aU T'r' 9ação 0' cd !c dn rÍgi
b caran d anl 05 mm

lJh l 9,95 29.85I 5.2.15 ecrmento e instalaçêo e curva 9()o c pvc rlgido
Ijorn
branca diam.4O mnl

un 5.{10 lt 60r5.2. t6
.iunção simples de pvc rig

l omccimento c instalação
bmnca diam. I 00x 100 mm un 5 2t 43 l07 t515.2.t't mento e instâlação junção simples de pvc rÍg
Fomeci

branca diam. i 00x50 mm
UN 3 00 lll 2li 54.84r 5.2. t8 ornF çc mcnto c nstal dc unaçâo sl csção de vcntp idop íg

b I Anca d am 5 0x 05 II lI
UN 2 0 t0,7t 2t,4215.2. t9 F c mento e n de redstalaçâo excênução triÇ!

branco lam 7 r505 mm
UN 2 6 9-.| I -1.{16r5.2.20

ário

t:omecim en to ln dc catxastalação s lonada de dc
o brarcoígid para sccundesgoto comtigre grcl

3uadrad ath cromados n -30 50x 58 75 nl m un 4 8-',r l]r 1,,t5.2.21

ntm

omeç mcn to c xa e c p
fl d branco8r PArâ csc nll dári rc comI s

Uadradaq cromuda e oía hâp c nzagrel 05 50x 50x 05

un 9,00 22.28 200,5215.2.22 F mcc m en lo nstal dc lào deaçâo crom oadp de
outa oatori un 00 3 674 76€ catxa rns venarta

i:

mac de /2ço vez revesl da dcarSamí§§Ít
arc a co m m eabperm tc7a,n e tam dcpa
armado e=0 07 m nco ndct. 5 do 6 x0 60

concreto
50 am

cimçnto

un 00 r33 3 514 t215.2.24 Etcc de \car aução dc ura edgord .3cx4 c/taÍt1vc(p pa
ual nl ton 0x25 230x 57 m nl un t.00 65 65.6í,t 5.2.25

lJl

Execução de fossa sépticâ conÍ det. n. 2 80 x 1.40 x l.
un 1,00 2.342,32 2.342.32t 5.2.26 det. n. 12 dop diâmetro 2.

Execução de sumidouro con
me f.3.00m

Lrn
1 .67 t t.67t 6l

t6 SERVI s CO Pilt EL M E T RES
t6.l 1.699 It.im da obra

58 ti 07 89 L699 5t

VÁLOR TOTAL DO ORÇAMENTO
RS 350.000,00

t5.2.8

t 5.2.12

pvc

es8oto

n.

c

15.2.23

com
:3
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETÂRIA DE ESTADO OE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA

GERÊNCIA OE ENGENHARIA

crsc - cENTRO |I{TEGRÂDO SE SEcuRANÇA E CTOADAÍ{ta
JACIARA

OUTUBRO DE 2OO7

><.
OBRA:
LOCAL:
DATA:

ER US Mo oD Ro AME TN oÇ
ITEM PAE VALOR %

1 Es RV Pos ER L M RNA ES 5.473,59 1,56
2 oM I EM TN Do TE RE RÂ 5.076 65 1,45
3 FUNDA ES

37.116,24 í0,60
4 ESTRUTURA

6 í.983 ,87 17,71
5 IM EP MR EAB ILtzÀ ES TE TRA AME TN OS 9.711,83 2,77

ALVENARIA
24.200 50 6,9í

7 COBERTURA
61.826,25 í 7,66

8 ESQUADRIAS
27.950,56 7,99

9 REVESTIMENT o
29.'.|22,51 8,32

10 PISOS
25.023,47 7,15

11 FORRO E DIVI RIAS
3.620,23 1,03

12 VIDROS
3.908,53 't,12

13 PINTURA
9.129,74 ? 61

14 RICASINSTALAÇ ES EL
15.207,07 4,34

INSTALA ES H DI Ro-sAN IR SA 28.949,4s 27
16 TAEs R cos POM EL MEN RES 1.699,51 0,49

TOTAL DO ORÇAMENTO R$ 350.000,00 100,00

15
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ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA

GERÊNCIA DE ENGENHARIA

MEMORIAL DESCRITIVO

CENTRO INTEGRADO DE SEGURANÇA E CIDADANIA - CISC

Agosto - 2007



OI - OBJETIVO:

o presente memoriar tem poÍ objetivo estaberecer critérios, tipos de materiais e normas para
execução da Obra Civil do *CISC CENTRO INTEGRADO DE SEGURANÇA E
CIDADANIA,. Iocalizado no municÍpio de Jaciara" MT.

02 - TNTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOs:

No caso de divergências de interpretação entre documentos fomecidos, será obedecida a
seguinte ordem de prioridades:

Em caso de divergências entre es'" especificação e os desenhos fomecidos prevarecerá o
descnho.

Em caso de divergência entre projetos de escara diferentes, prevarecerá sempre o de maior
escala.

Em caso de divergência enre os projetos de datas diferentes, prevalecerão semprc os mais
recentes.

tT 
T* 

de divergência entre cotas e suas dimensões em escala, prevalecerão sempre a

03 - r'rscALrZAÇÃO E DOCUMENTOS DÂ OBRA:

A emprcsa designará para acompanhamento da obra, engenheiro, e seus prepostos que terá
plenos podercs para decidir sobre questões técnicas burocrátioas da obrq sem que isto imprique em
transferência de responsabilidade sobre a execuçâo da obra, a qual será única e exclusivamente de
competência da empresa contratada.

obriga-se ainda a empresa a manter no canteiro de obras um ,ivro denominado ,,DIÁRIo 
DE.BRAS', onde se anotarão os serviços em execução no diq condições do tempo e quaisquer outras

anotaçõês julgadas opoúunas pela contratante e a contratada,,.

04 - TNSTALÀÇÃo no c.AI.rTuRO DE OBRAS:

O local para instalaçâo do canteiro de obra será estudado, scndo executado onde for a melhor

pnmetra.

localização.

A localização das instaragõês provisórias deverá obrigatoriamcntc revar em consideração ofluxo de enradâ e saída de materiais e pessoar, de modo a não prejudicar o andamento da obra.

1



Todo materiar cmprcgado na execuçâo dos serviços será de primeira quaridade. sendorejeitados aqueles que não s€ enquadrarcm nas especificações lornecidas.
serão aceitos materiais simirares aos especiÍicados, desde que a empresa obriga-se, ademonstrar a simiraridade do materiar ou equipamento proposto mediante a apresentagâo de raudoscomprobatórios ou testes de cnsaio.

06 . SERVIÇOS PRELIMINARES:

06.1 - TNSTALAÇÕES PROVTsóRrÁs:

06. l.l - Generalidades:

caberá a construtora o fomecimento e a execução de todos os serviços necessários, bem comoo pagsmento de todas as taxas decorrentes para obtenção das ligações provisórias de água, esgoro eenergia, quando se fizerem imprescindíveis à execuçâo da obra.
0s servigos serão executados rigorosamente de acordo com as exigências da municiparidadelocal' sendo a empresa o único responsáver pelo eventuar descumprimento de quarquer soricitaçãolegal.

os consumos decorrrntes da utirização de tais Iigações provisórias correrão por conta daempresa.

A empÍesa providenciará ainds 0 desrigamento das insalações provisórias üro rogo as rigaçõesdefinitivas entÍaÍ€m em funcionamento.

06.I.2 - Especificação:

As rigações provisórias de água serão exccutada< com tubos e conexões de pvc rígido, osreservatórios deverão ter capacidade suficiente para atender a demanda da obra.
As ligaçôes provisórias de esgoto serão executadas também em tubos e conexões de pvcrígido.

As rigaçõcs proviúrias de energia serão executadas com fios e cabos com isoramentotermopkístico, protegido por eretrodutos de pVC rígido. cada equipamento que necessitar de energiadeverá ter sua protegão por meio de chaves brindadas, sendo os circuitos protegidos por disjuntorestermo-magréticos.

.1

05 - CRITÉRIO DE SIMILARIDADE:



06.2 - BARRACÃO:

06.2.3 - Apticação:

obra.

Em área a ser deÍinida quando da execução dos serviços, e de acordo com as necessidades da

06.3 . PLACA DE OBRA:

06.3.I - Generaltdades:

A empresa deverá obedeccr às normas cstaberecidas peros conserhos Regionais e Federaispertinentes ao assunto. Será obrigatória a colocação de pelo menos duas placas de obra consrando onome de todos os profissionais rcsponsávcis envolvidos e o órgão contiatanto,

0ó.3.2 - Aplicaçâo:

Seú colocada em local de Íllcil visualização.

A localização do bar

compartimentoss"*"**,;;:""j r,,trrffi::|,;ff;";::sa e a distribuição inrema dos

A edificação do barracão devetl ot^^a^-
rrabatho, no que se rcfere , ;flr':::;flder 

as prescriçôes impostas pela NR- I 8 do Ministério do

0ó.2.2 - fspecifi3gçâ63

os barracôcs dc madeira serão confeccionados com chapa de compensado resinado com 06mm de espessur4 estrutuÍado!

sim preq traço r :4. o tcrhado,#.fi fl f ,l;:ffi ;'.:,fr :1, l;rl,Ii iJ':;:i: il,.T::e vestiários de operários, dcverá ser prcvisto equípamento saniário compalíver com as necessidadesdeterminadas pelo Ministério do Trabalho.
A cmpresa deverá aind

ambientes. roda madeira *;Tffi; ::;TTf;;,:Itr;::T:jffi::# :;'serviços será providenciada a

mesmos roram instrrados. r",r:il;ff;:ff ,,:'::ffi:::T:Ti::,:: *:_::L::

J

06.4. EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS:

06.2.1 - Generalidades:



0ó.4.1 - Generalidades:

06.4.3 - Aplicação:

Em confecção de concrEto, senalheria, instalações em geral, formas, armaÉo etc.

06.s - ADMTNTSTRAÇÃo LOCAL:

06.6.2 - EspeciÍicaçâo:

06.7. I - Generatidades:

A empresa obriga_sc r

execução dos serviços. o ",r*il;:; ilH;:J#::: : ffi:::J:::ilili::equipamentos, não se admitindo atraso no cumprimento de et
de qualquer equipamento. 

-'--- '^v esrrrPr rrrlcrrto oe etapas em função do mau funcionamento

06.4.2 - Especiíicação:

Os equipamentos e fem
Deverão ser pÍevistls u 

"rr,on"n* 

serão empregados de acordo com as necessidades dos serviços.

betoneiras, sena circular 
" "r,r,o 

Ou empresa, as locslizações dos equipamentos fixos, tais como

especializados,, r, o"r."uiturfi;rT:*-ts 
somente poderão ser operados por profissionais

,,*,,rrrljTl #,l,Tolj 
proÍssionais em número compatíver com o bom andamenro dos serviços. A

contrarante nenhuma *.*,*ol,I[ l""offiX ;Iffi:,::,:Tff: nâo cabendo ao órsão

06.7.. EQUU'AMENTOS DE SEGURANÇA:

A Construtora se obriga a manler na obra todos os f
"E.p.r." - necesúrios a 

"*""uçao 
dos serviçog sendo estes 

trqurpamentos de hoteção Individual -

observadas as no-u, p"*in"n,es ao assunro, rais como a ,,**_i1,.*' 
estado de conservação. serão

06.5.I - Generalidades:

A obra será obrigatoriamente dirigida pelo engenheiro residente. será obrigatória rambém àpr€sença no canteiro de obras de um me$rede-obras con
profissionais para outras runç0", rui. como vigilância, ,"*,r": ;::;ff;:#,rril:.:il:r"fêrraÍnenias e outros mais necessários.
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06.7.2 - EspeciÍicação:

06.08.1 - Generalidades:

A empresa

detecte alguma irre

dar continuidade

especializada

0ó.08.3 - Apliceção:

Em todo concreto estrutural da obra.

06.09 - LICENÇAS E FRANQUTAS:
0ó.09.1 - Generalidades:

Serão utirizados todos os equipamentos crassificados como ,,.,p.r.", ,uis como capacetesplásticos' ócuros contra impacto e sorrras, ruvas de raspa, ruvas de borrach4 protetor auricurar, botas,cintos de segurança e uniforme completo, além de outros que se fizercm indispensáveis.
Deverá ainda ser previsto no canteiro de obras a corocação de extintores de incêndio em rocaisestratégicos.

Oó.08 - CONTROLE IECNOLÓGICO DO CONCR"ETO:

o ensaio tem por fim informar sobrc as propriedades do concreto a ser utirizado na obra. Estesensaios deverão estar obn'gatoriamente em conformidade corassunto. 
w!,^,rruurue com as normas da ÁBNT pertinentes ao

deverá manter arquivado todos os raudos dos testes. caso o resurtado dos testes
gularidadg a empresa prontamente providcnciará a corÍÉção da anomaria, anÍes de
aos serviços. O Controle tecnológico do concreto será efetuado por firma

0ó.08,2 - EspeciÍiceçlo:

os corpos de prova serão mordados no locar, no instante da concretagem, em formas de açocilíndricas' com 30 cm de artura e l5cm de diâmetro. Deverá ser coretado um mínimo de dois (2)corpos de prova a cada 6m3 de concrcto apricado, de acordo com a exigência do pBpQ-H. os corposde prova serâo rompidos em Iaboratório e transcritos em laudo próprio. AIém do ensaio destrutivo.será providenciado hmbém o ensaio baseado no abatimento do tronco do cone (Srump Test), antes daconcrctagem.

Fica eslabelecido ainda
acidenre ocorrido 

". "**ron";"':,;r:tff::T':aão 
podcrá ser responsabirizado por quarquer



A empresa será encarregada de obter todas as riccnças necessárias ao inÍcio dos serviços. bemcomo pagamento de todas as tâxas e emolumentos. Inclusive as desp€sas decorrentes do registro daobra no CREA, no INSS e outros, exigidos pela Municipalidade local.

06.IO.. HABITE-SE:

0ó.10.f - Generalidadesl

Ao final dos serviços,

Municipalidade local.

caberá a cotrtrrtante obtenção do "Habite-se ,', emitido pela

06.1r. _ REMOÇÃo punróorcl DE ENTULHo:
0ó.I l.l - GenereJidades:

cabe a construtora mârter permanentemente rimpos os rocais onde serão rearizados osserviços' evitando-se o acúmulo de detritos que possam comprometer a sarubridade rocar.
será também de grande importância que a constnrtora se utirize métodos de trabarho quepermitam minimizar o desperdício de mabriais durante a execução dos serviços, fato este quecontribuirá decisivamente para a rcdução do volume de entulho produzido.

06.1 1,2 - Especificação:

A remoção periódica de enturhos será providenciada semprc que o vorume acumuradocompletar a capacidade de

bascuranre ou por caçamba§ [trJl'l;r1",d"H:T, :ffi::H: ;T]n.,;:T
;:H"::" 

periodicamenre molhadq visando_se assim, diminuir a concenrração de poeira nos

0ó.11.3 - Apticação:

Para garantir a limpeza dos locais onde se realizam os hbalhos.
07- TRABALHOS EM TERRA
O7.I . LIMPEZADO TERRENO:
07.1.1 - Gcneralidades:

A limpezs do têrreno na área a ser ediÍicada não se fará necessário pois o rocal é pavimenhdo.

07.2 - ATERRO COM MATERIAL DE EMPRÉSTIMO:
07.2.1- Generalidades:

o aterro deverá ser executado em toda a área da obra de acordo com o projeto executivo paraimplantação da mesma.

07.3.2 - EspeclÍicaçâo:

o esparhamento e a compactação seguirão as normas brasireiras.
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07.4 - MOVTMENTO DE TERRA (ESCAVAÇÃo E REATERRO):
07.4.1 - Generalidades:

As escavações necessárias à construção s€rão efetuadas de modo que não ocasionem danos aterceiros' As escavações de fundação serão executadas de acordo com os projetos apresentados,natureza do terreno e volume a ser deslocado.

Todas a§ escsvações deverão ser protcgidas quando for o caso, contra a açeo da âguasupeíicial e profunda' mediante drcnagem, esgotamento ou rcbaixamento de rençor freático.o reaterro seú executado na medida do possíver com materiar proveniente das escavações. Aexecução das escavagões implicará em totul responsribiridade da construtora, pera sua resistência eestabilidade.

073.3 - Apticação:

Nos locais indicados em projero.

07.4.2 - EspeciÍicaçâo:

07.4.3 - Apticação:

Para execução das sapatas de fundação, instalações de esgoto e eletricidade e outros que sefizerem necessários.

07.5 _ATERRO ENTR.E BALDRAMES:
07.5,I - Generalidades:

Ás escavações serão do tipo manuar. o reaterro seni compactado preferencialmente comcompactadores do tipo ,'sapo,,, 
em camadas de 20cm.

o material excedentg proveniente das escavações deverá ser prontamente retiÍado do canteirode obras.

o rançamento do atero será efetuado em camadas de 20cm de espessura, medidas após acompactação. A umidade do

admitindo-se variação de "";::;" 

ser mantida póxima da tuxa ótim4 por método manuat,

o aterro será sempre compactado até atingir um grau de compactação de no mínimo 95% doProctor Normal, com referên .

conrormeaNBR_r,rr^r:;1;";ãffi"#lr.H'H"#::;,:::::,ffiI;,:ff 
::r;prcferência com firma especial izada.

As camadas deverão sc

07.5.2 - Espscificação: 
rr horizontaiq scmpre iniciadas pela de cota mais baíxa.

Será utirizado prefer.nciarmente soro anenoso paÍa eraboração dos aterros, sendo admitidoainda o emprego de materiar proveniente dc escavação do sorq desde que atendidas as exigênciasquanto ao controre tecnorógico. o matcrial citado acima deverá apresentar um ,,cBR,, (índice de

ll



supone carifómia), superíor a 20%. Nâo será pcrmitida a utirização de aterros com materiar orgânicoe./ou sujeito à deterioÍação.

07.5.3 - Aplicação:

Entre as vigas baldrames da obra,

09 - FUNDAÇÔES:

O9,I . FUNDAÇÂO. S,IP,trA ISOLADA
09.1.1 - Generatidades:

09.1.2 - EspeciÍicaçâo:

o concreto a ser empregado nas sspata§ scrá de Fck 25 Mpa. o fator água+imento será menorou igual a 0'50' As formas serão em tábuas comuns, com r,, de espessura. os aços utilizados serãodos tipos CA50 ê CA6O. O c{
Mpa. o concrero do,,*o d" ;l;:.:"" ffid"#,:::xTT._;I#*c ionado com FCK, 3

09.I.3 - Apticação:

Na confecção das sapa,us' toco dc pilare§ c vigas bardrames indicados no projcto de Estrutura.

IO - DSTRUTURA

IO.I -CONCRETOARM{)O:
I0,l.l - Generalidades:

A empresa deveú rcspeitar integralmente o proieto e tâmbém as normas da ABNT pertinentes aoassunto, especialmente a NBR
Na confecção do concre 

- 6122/80 "hojeto e execuçâo de Fundações", (NB-51/78).

::xm*k"J","_ff :H:,'#T::Jj::ff :::ilT:;"J'::,:
virado na obr. só será "r,,,:::"8j,J;"'[::::ff;T],r 

a sua quaridade. o concrcto, caso seja

verificados antes da dosagem. 

'-- "' wrrrs/&eronaoo em betoneira própria, e com seus componentes

" 
*oí,ãT*'*" 

das fundações imprica em totar Í€sponsâbilidade da construlora sobre sua resistência

o concreto a ser empregado será prefercnciarmente pré-fabricado, a fim de se garantír suaqualídade. euando este for confeccionado na obra, cste só
betoneiras elétricas, e com apurado controre tecnológico. 

t será admitido quando prcparado em



Para apricação de concreto usinado em formas, a construtora poderá optar pelo processo dcbombeamento' sendo' porém vedado o emprego deste método quando em concrctagem de pirarcs, poiseste procedimento podc acarretar cm perigosas distorções em sêus arínhamentos e prumos.
A Incorporadora obriga-se a destinar especiar cuidado com a vibração do concreto quando daexecugão da concretâgem, evitando a segregação de seus agregados.
A aplicação do concreto em quarquer eremento estruturar, somente será admitida após checagemda correta disposição e dimensõcs de formas e armaduras, bem como riberação após o ensaio deabatimento (Slump-test).

Quanto às formas. deverá aprcscntar rcsistência suficiente à não permitir deformações oudeslocamentos' Antes da colocação da armadura, as formas deverão ser verificadas guanto aos seusalinhamentos e dimensôes. Nr

con feccionadas e, 
"o,*,,",i ff:,,:: ;ffL,::T,;',Tff ,il:.,1T:i:l;:"T,-" ",

Será obrigatória a apricação de lÍquido desmoldante, de acordo com as recomendaçÕes dofabricante.

A construtora garantirá a estanqueidade das formas por meio de processo a sua escolha. para seefetuar a concretagem de qualqucr peça deveú ser feita minunciosa rimpeza nas formas. serãotomados cuidados especiais çom manchas que possam comprometer o acabamento desejado. o aço aser emprrgado na composição do concrcto deverá ser cuidadosamente veriÍicado antes de suaaplicação sendo rejeitadas as peças que denotarem empeno ou alto grau de oxidação.o recobrimcnto das armaduras deverá ser iguar a 25 mm, sendo garantido pero emprego deespaçadorcs plásticoq ou símilares,

10.1.2 - Especificação:

* Concreto:

o concreto a ser emprcgado será o de Fck 25 Mpq com fator água-cimento menor ouigual a 0,50.

* Forma:

As formas §erão comum cedrinho ou em chapas de compensado resinado de 12 mm deespessura para que possam scr reaproveitadas um número maior de vezes.r Armação:

O aço a ser empregado será do tipo CA50 e o CA60, colocado de acordo com a disposiçãoprevista em projeto.

I Escoramento:

Deverá ser prrferencialmente me.nrico, monlado com o máximo de cuidado a fim deevitar acidentes' poderá ser também com madeira desde que garantida a esÍabiridade do serviço.tCimento:
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O cimento para ex*":T,1:'-"";;;;":"::::§::,ff 
ff :-iffi ::1lll,ll*especiara

O agregado para concrcto deverá ser aprovado noíndicc superior a 50oá. 's! 'rProvaoo no ensaio de abrasão de Los Angeles, com

l0.lJ - Aplicâção:

Em peças de concreto a'mado, de acordo com o apresentado no projeto de estrutura fomecido.

lo.2 - LAJEs pRÉ_rennlcloa
10.2,I - Generalidades:

Laje pré-fabricada.

10.2,2 - Especificaç{o:

. Laje tipo pré-fabricada para forro.
10.2.3 - Apticaçâo:

Na laje de cobenura.

II -PAREDESEPÂINÉIS:

I.I - TIJOLOS FURÂDOS:
I I.l.l - Generalidades:

alvenarias de tijolos furados serão executadas
fomecidos, com relaçao a dim*"-" " ",,-r-l :::'":*T 

rrgorosamente de acordo com os projeros

. Antesa",u"upri."çllffi:l:#H::ff:T*'
de água no momento de sua apricaçâo, 'ente 

molhados' sendo removido o excesso

As juntas terão espessura rnáxima de l,Scm, rebaiperfeita adeÉncia do. ."ve.tir"nto.. 'xada§ 
a ponta de colher, para Íàcilitar a

Â construtora deverá
alvenariag rejeitando os lotes 

atenta a qualidade do tÜolo a ser empregado na con fecção das

ll.l.2 - Especificaçâo: 
que estiverem fora de padronização'

As alvenarias de feche
cm, de primeira categoria, 

"ort'""o 

serão em tiiolos cerâmicos, g furos, nas dimensões de 9X r 9X l9
de uma vez. istoe, co-m 

';;lf::,:,ffij: 

6oks/cm2. Ás paÍedes *.n" d";;;"ia-vez ou

A argamassa de asser

esrrururais sob rajes ., ,,*T;t:ffiffi;:,"":o, l:4:8. o calçamenro de paredes nâo

obliguamcnte (45 gaus), execuhdos ""^;;",;-:-:Irç 
o empr€go de til'olos maciços dispostos

preenchimenroco,",*"r**:;:;;:j::: após a execusâo de cada pano de parede ou por

I1.1.3 - Apticaçâo:

lt



Em todas 8s arvcnârias a scrÊm cxecutadas na obra, de acoÍdo com os projetos apÍ€sentados

IT.2. VERGAS E CONTRA VERGAS DE CONCRETO ARMADO:
I 1.2.t - Generalidades:

serão guarnecidos com vergas de concrcto aÍmado os vãos de portâs e janeras que não foremcontíguos a estrutura do pédio.

será recomendáver ainda a corocaçâo de contra vergas sob os vãos de janeras, visando àdistribuição das cargas concentrudas sobre a alvenaria.

I 1.2.2 - Espociticaçío:

As vergas scrão confeccionadas em concÍ€to de Fck 15 Mp* sendo a seção da peça e suaarmadura c€lcuradas em função do vâo ao quar sc destinam. poderá, ó critério da construtora. sertmpré-moldadas. Âs verga.s o conr

do vão da abertura 
vcrgas deverão ultrapassar para cada lado 30 cm maior que a medida

I I.2.3 - Apliceçio:

obra. 
De acordo com as neccssidadcs já mencionadas ou outras gue se apresentem no decorrer da

A estrutura para a cobet
obedecer ao disposro,",,"#:'o'I;;#ffii,#:ffi:H[::]i::1J:l:;::
propriedades mecânicas à tração e a comprcssão das peças,

o" ..*lrlnrt*tora 
deveú rcccber do órgão contratante o detalhamento para execução da estrutura

12 - COBERTURA

I2.I.I . ESTRUTURA E TELHAMENTO:
I2.l.l - Generalidades:

12,1.2 - EspeciÍiceçÍo:

Para confecção da estrutura meálicq
sinais de corrosão.

serão utilizadas peças de aço que não deverão conter

O telhamento será feitc
área desrinada a at.narr"nto riil;;':^ 

de aço tipo trapezoidal e=43 mm ' pré-pintada em toda a

Rufos' carhas e chapins serão em chapa garvanizada número 24.

Nos locais indicados no projeto de cobeíura.

t2

I2.I.3 - Aplicação:



I3.I . DE MADEIRA:

l3.l.I- Ceneralidades:

I3.2 - VIDRO COMUM
lJ.2.l - Generalidades:

13.2.2 - Especificaçâo:

proJeto.

Esquadrias em vídro canelado de 4mm e vidro comum de 6 mm, conforme definido em

13.2.3 - Aplicaçío:
porta em vidro comum de 2 folhas

rJ.3 METÁLrcAs_AÇO

13.2.1 - Generalidades:

*"*;;::Ji,T,:*,:,"ã:ffi TJff ffi 'Hff.",:Hl,:ff :;::J:ffi,;descolamento ou outros defeitos.

As guamições serâo em madeira-deJei, definidas em pÍojeto, sendo as adueras fixadas pormeio de parafusos e os arisares com pr€go sem cabeça. o núcreo das poÍas, independente do tipo, teráespessura tal gue garanta o perfeita corocaçâo das fechaduras, não apresentando forga ou sobressarto.

Todas as esquadrias metáricas s€rão confeccionadas observado a qualidade do mareriar e daexecuçâo não podendo conter

deverão rer perreitos "*,*,",";t.}:":::::lHffi ). ;ilfT: §"il,li,;fi T:esmerilhados ou limados. de modo a desaparccercm as rebarbas e saliências de solda.

t.l

13 - ESQUADRIAS

As esquadrias bascurantes em vidro canerado e as demais esquadrias em vidro comum serãofornecidas de acordo com projeto arquitetônico com 4 e 6 mm de espessura respectivamente, sendoobservado a quaridade do materiar e da execução não podendo conter nenhum defeito de fabricação. eas medidas rigorosamen* iguais. os vidros deverão assegurar a estanqueidade absorutâ.



13.2.2 - EspeciÍicaçIo:

Em chapa l8 e feno chato de %,,

13.2.3 - Apliceçío:

Janelas de correr ejanelas basculante

I4 _ REVESTIMENTOS

I4.I.. CHAPISCO:

14.1. I - Generatidades:

I4. 1.2 - EspeciÍicaçto:

14.1.3 - Apticaçâo:

I4.3 - REBOCO PAULISTA

A apricação do chapisco deverá ser iniciada sempre que possÍver imediatamente após aexecução da alvenaria. A superficie a ser chapiscada será rimpa com vassoura de piaçava e umedecidaantes de sua apricação. As superflcies de tijoros furado e concreto a serem revestidas serãoobrigatoriamente chapiscadas.

,"rr". 
Or r€vcstimentos sub-seq,entes ao ohapisco somcnte serão iniciados após completa secagem

A argamassa para confecçâo do chapisco seÉ composts de cimento e arcia, traço r:3, (fatorA/c < 0'50)' Sua apricação seÉ manuar, com o uso de colher de pedreiro ou de vassoura piaçava. oehapisco que será utirizado sobre as peças estruturais dêverá receber adição de Bianco.

Nas paredes de arvenaria de tijolos cerâmicos de oito furog Eps da raje e nas peças de concretoque receberão revestimento_

14.3.1 - Generrlidades:

será executado com argamasm de car, cimento e areia após a pega da argamassa das arvenaríase do chapisco' o rcboco paurista só sêrá executado após o término das tuburaçôes embutidas. o rebocoserá foÍemente comprimido contra as superÍIcies e posteriormente desempenados e regularizados aégua e desempenadeira.

14.3,2 - Especificaçâo:

l1



cimento e arÊia fina

14.3.2 - Apticeçío:

Em todes as par€des e teto.

I4.4 REVESTIMENTOS CER,ÂMICOS:

14.4.I - Generelidades:

os revestimentos cerâmicos serão executados com cuidado especiar, por ladrirheiros peritos emserviços esmerados e duráveis. serâo rejeitadas as peç's que denohrem empeno e desbitoragem.A corocação será feita de modo a se obterjuntas máxim.s de 3mm. o rejuntamento será feitocom pasta de rejunte flexíver, epóxi nos raboratórios e água. Quando necessário, os cortes e furos emcerâm icas só serão admitidos se executados por máquina.
14.4.3 - Apticaçío:

Banheiros e Copa.

Na execução do Reboco paulista será empregada argamassa mista de cal,no traço l:2:8.

sobrc o terreno rcgularizado e encrgicamente compachdo será rançado o rastro em concretonão estrutuml' Na confecção do concrcto scrão obedecidas todas as recomendações constântes na

I5.I.2 - Especificação:

Sení empregado concreto não eshutural no traço l:3:6 na espessura de 6cm_

15.1.3 - Aplicâção:

Em todas as áreas de piso que estão diretamcnte em contato com o solo-

15.2.I - Generalidades:

t5

15 - PAVTMENTAÇôF^§, soLEnAS, RODApÉs E pErroRrs:

I5.I _ LASTRO DE CONCRETO:

l5.l.l - Generalidedes:

I5.2 - REGULARTZAçÃO DE LASTRO OU LÂJES:



o contra-piso de correção tem por finalidade regularizar imperfeições do nivelamento do lastrode concreto do contra-piso ou da laje, bem como reduzir as tensões internas decorrentes da diferençade dosagens de cimento do lastro e da pavimenhção de acabamento_

15.2.2 - Especificação:

Argamassa de cimento e areia no traço l:3 na espessura de 3cm.

15.2.3 - Apticação:

Sobre o contra_piso descrito no item l6.l .

I5.3 - PISO EM GRAÀI'ILITE:

15.3.1 - Generalidades:

15.3,3 - Aplicaçâo:

Toda obr4 exceto na área destinada as celas.

I5.4 - CALÇADA EM PLACAS DE CONCRETO:

15.4.1 - Generalidades:

15.4.2 - Especificação:

Será empregado concreto não estrutural no traço I:3:6 na espessura de 5cm.

15.4.3 - Aplicação:

Todos os pisos a pavimentar com granirite terão caimento necessário para perfeito e rápidoescoamento para ralos, quando se tratar de áreas sujeita a ação de água.
A mão-de-obra de assentamento deverá ser quarificada e respeitar as instruções do fabricante.

sobre o terreno regurarizado e energicamente compactado será montado os requadros demadeira que delimitarão os quadros de 1,20xr,20m onde serií lançado o concreto não estruturar. Naconfecção do concreto serão ob
possuir 5cm de espessura e re"i::;:::::::as 

recomendações constantes na norma' o lastro deverá

Será aplicado nos locais indicados em projeto.
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I5..5 _ RODAPÉ DE GRANILITE :

lS.E l - Generalidades:

Os rodapés serão de granilite . Sua
rodapiso.

fundiçâo selá com 7cm de altura e 20 cm de largura no

15.8,2 - Especiíicação:

Os rodapés serão em granílite

I5.8.3 - Apticaçâo:

Serão emprcgados em todas as áreas gue possuem o piso revestido com granilite.

I6 - FERRAGENS:

I6.I - PARA PORTAS :

l6.l.l - Generalidades:

\-/ 16.I.2 - Especificação:

**r",lTI;J"ff::"T* novas' em perreito estado de fi,ncionamenro. A corocação das

para em burimento o, .u*"J1 lIffi J#""j,H: :i ffi o1 ;il:",fi ::",,o 
o",u*ono

Após a conclusào dos
dependências,devidamente;;,,:;t":;:ff:ã"::ffi: ao proprieriírio as chaves das

As fechaduras para tdas as portss de madeira serâo de primeira , as poí's receberão

*}fi;il: " 
marca papaiz e hospiratar da marca Haga. As dobradiças serão de 3tt2,,, tipo

18 - IMPERMEABILIZAÇÔE§:

IE.T - IMPERIIIEABILIZAçÂO 
DE BALDRAMES E MARQUISE:

18.l.l - Generalidades:

t7



A impermeabirização dos bardrames será com argamassa de cimento, areia e aditivo hidrófugosobre pintura com produto a base de asfarto. A superflcie a ser imprcgnada com o produto deverá estarlimp4 isena de poeiras ou detritos que venham a prejudicar sua adeÉncia.

18.1.2 - EspeciÍicação:

Deverá ser utirizado o produto betuminoso, apricado em sua primeira demão, diruído em águana proporção l:2 (duas partes de água). Apricar a seguir nova demão em sentido cruzado, porémmenos diluída ( | : l). Após a última demão.

18.1.3 - Aplicaçtro:

Nas vigas dos baldrames.

19-PINTURAS

I9.I . DIVERSAS:

I9.I.l - Generatidades:

19.1.2 - Especiíicrçáo3

Scrâo emprcgados os seguintes tipos de pintura:
Intertrrm€nte -
latex Ácrílica Renner ou Cc
superficie preparad4 ,r" o"r'#o"T*lTof,llt '"R'tou 

posteriormente' em duas demâos, sobre

Erternâmente-

;llffi::rlo,]"i 
ser derinida posteriormente, em uma demãq sobre superflcie preparad4 apricado a

19,1.3 - Aplicaçâo: paredes intemas e extemâs

As superflcies a pintar serão cuidadosamente limpaq e só se iniciará o serviço de preparo paraa pintura quando estas estivêrem definitivamenúe secas, As demãos de tintas sucessivas só serãoaplicadas quando a precedente estiver totarmenüe secg guardando para isso intervaro mínimo de 24horas entre cada aplicação.

Não se admitirá mistura de tintas de tonaridades diferentes no canteiro de obras, devendo asembalagens serem entregues intactas. Deverão ser tomados cuidados no sentido de se evitar respingosde tinta em vidros e outros elementos que não receberão pintura.

I9.2 - PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM MADEIRÂ:
19.2,I - Generalidades:

lti



As portas de madeira receberão lixamento cuidadoso c
será apticado duas demãos raspadas de massa 

"o,'ia" *jirlu,'";ffir;::":il;:'."ffil:
;;ffl:Tj,]:,r:,:lcie 

da madeirq com posterior tixamcnto. o acabaÍnenro scra a duas demãos de

19.2.2 - Especificaçtro:

Esmalte sintético Renner ou similar
Massa corrida da Renner ou similar.

19.2.3 - Apticação:

Em todas as portâs de madeira constantes no projeto.

23 - LTMPEZA E VERTFTCAÇÀo FINAL

23.1-Generatidadesl

23.3 - Apticaçâo:

24.0. INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

24.1 TNTRODUÇÃo

Os scrviços dc lin
danincaroserem",,o,ou*r'fi,Tn::" f;#;ffi:::r- 

com todo cuidado a nm de não se

a sonclusâo de todos os serviços à screm efetuado. r"r,", ;::1::1;."::;r;:TH:il:ambiente será trancado com chave, sendo impedido o acesso ao rocal.
Ainda ao término da

condigões dos diversos 
",rr"roo* 

será procedida uma rigorosa verificação final do funcionamento e

os danos verificados. 
ttos que compõem a obra, cabendo a Incorporadora refazcr ourecuperar

23.2 - EspeciÍicação:

A rimpeza de pisos e revestimentos cerâm ioos será feita conforme instruções do fabricante.Os vidros deverão ser ll
uso de dererscnro rr.rr,"r";:ff;"0:;:;;:" - álcool c pano seco. As rousas e mehis com o

Em todos os erementos descritos anteriormente e nos demais quc se fizerem necessários.
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o presente Memorial foi elaborado para orientar a execução de Instalações Elétricas prediais
conforme especificaçôes padronizadas pelo autor do projeto.

compreende informações sobre o ficmecimento de rodo o materiar, mesmo o compremenüâr ou
auxiliar, o ferramental e a mão-de-obrq necessários à execução compreta dos serviços, objeto destê
MEMORIAL,

24.2 NORMAS APLICÁVEIS

As instalações deverão ser executadas de acordo com os projetos e especificação de memoriar,
obedecendo as determinações das seguintes normas, em suas últimas revisões:

ABNT - NBR-5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão

CEMÂT - NTE 013 - Fomecimento de energia elétrica em baixa tenMo

Pam execução dos serviços de rnstarações Erétricas a CONTRATADA deverá utirizar mão_deobra
especializada' com profissionais habilitados e que satisfaçam às exigências do cREA.
o perfeito funcionamento das instarações, bem como o seu bom aspecto estético serâo condigôes
imprescindíveis para a aceitaçâo definitiva dos serviços.

25.0 - INSTALAÇôES HIDR0"SAMTÁRIAS
25.1. ÁGUA FRIA _ TUBULAÇÕES:
25.1,1-Generalidadcs:

os tubos deverão ser em pVC rígido manom, com juntas sordáveis, crasse 15, pressão de
serviço de 7,5 kgf/cm2, (ou de acordo com a prcssão necessária para o projeto). os tubos deverão ser
fabricados e dimensionados conforme norma NBR - 564gr gg(EB s92) da ABNT. o fornecimento
deverá ser em tubos com comprimento útil de 6 m.

25.1.2 - Especifcações:

Ref : Akros / Brasilit / TigÍe ou equivalente.

25.2. ÁGUA FRIA - CONEXÕES

lí)

24.3 PRESCRIÇÔES GERAIS



25.2. l- Generalidades:

peça.

As conexões devcrão atender aos mesmos critérios, dos tubos, sendo o fomecimento feito por

25.2.2 - Espocificaçôes I

Ref.: Akros / Brasilit / Tigre ou equivalente.

25.3. ÁGUA FRIA - REGISTROS DE GAYETA

25.3. I -Generalidades:

Os rcgistros dc gaveta deverão ser em bronze, observando o seguinte:
Áreas Nobres (intemas aos laboratórios). Deverão ser dotados de canoplas .

25.4. ESGOTO - TUBULAÇÕES E VENTILAçÃO
\-/ 25.4.I-Generalidades:

25.4.2 - EspeciÍicações:

Ref.: Akros / Brasilit / Tigrc ou equivalente.

25.5- ESGOTO-CONEXÕES

25.5. l-Generalidades:

Os tubos deverâo ser em pVC rígido tipo esgoto.
Deverão ter pontas e bolsa parajunta elástica com anel de borrach4 e a fabricação deverá atender àsespecificações da norma NBR _ 56g8/99 (EB_608) da ABNT.

Atendendo a mcsma disposiçao das tuburações, deverão ser em pVC rígido tipo esgoro, do ripoponta e bolsa paÍajuna elástica, com anel de borracha.

25.5.2 - EspcciÍicaç0cs:

Ref : Akros / Brasilit / Tigre ou equivalente.

25.6 . ESGOTO - CAIXA SIFONÁDA E RÂLOS
25.6, I-Generatidades:

Devcrão scr em pvc rígido, com grerha com dispositivo de vedação e porta grerha comacabamento cromado e atender as normas da ABNT.
25.6.2 - Especlfi cações:

Ref.: Akros / Brasilit / Tigre ou equivalente.

2t



oBSERVAÇÕES:

Deverá ser previsto tampa para inspeção e manutenção da caixa embutida na alvenaria. O diâmetro
mínimo a ser adotado para as instalações de água fria deverá ser de %,, (25 mm).

22



ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

IV _ EMENDA AO PROJETO DE LEI N." 4Il08 DE

ORIGEM DO PODER EXECUTIVO

GABIENTE DO VEREADOR EM, 15 DE O TTUBRO DE 2008.

A
READO I,ITOR

,,Artigo 1o. Fica autorizado ao Poder Execulivo Municipal utilizar ssldo

,r*onrrrrnr" do crédito especial autorizado por es'a Lei, incorporando-os ao

otÇamento do exercício Jimnceiro de 2009, 'as 
tennos do art' 15 da Lei

Federal n.o J.320t61 e §2o do art. 167 da CF'"

Ruo Jurucê, l3Ol -CentÍo-CEP 78.820-OOO -Cx. Postol4g - JocioÍo - MT- Fone: lóó)34ól-3090/ 3080 - E-rnoll: cmloc@sp.com.bÍ

I - EMENDA ADITIVA: Adiciona artigo 4o ao Presente projeto'

renumerando-se o seguinte , com seguinte redação:



ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

E submetido à malbe desta Combsão o Projeb-de ki acima ern çígrafe' que

dirpõ";;Àb"tirta Je creoãÃaúi*a etputu 
"o 

o'çâÍn'alo Geral do Mruicipio e

dá outras providêacias.

tr - CONCLUSÔE§ Ix) R,EI,/\TOR

PROJETO LEI N,' 4I,DE 20 DE JI.JI{HO DE 2OOE'

PODER EXECUTIVO

RELATÓRIO

I- FYPoSICiO DA IT{A,TÉRIA'rM EY^IWE

conclusões

Inclui na Iri t.Ol4/O5' PPA(2062009) e alterações' ra l-ei 1.'Ul6lÜl - LDO' a

.* q,f *ã 
" "*"",rça. 

do ôentm tntegrado de Segurança e Cidâdaoia'
"-- = pr"pa. a Abernrra a"- c*aio 

-eaicional -Especial ao orçanrenr cÉral- do

f"f*i",p1",'i" "aoiO" 
nS lSõ.0óin itr"rorto. e cinqrienta mil reais), tendo como fonte

ã" áI=ã i -rr"ça. pocia o" a"LÀ, mnforme cstabeleoe o incisc Itr, § l" do art. 43

d. ;t ãtú64,ã nóletolatiúaaa" i .oo r""inrort ça", consüuÉo e guias e sarges' na

,-p"à."i" Oo nS Zni.oOo,oo (duzentos mil rears) e 9l=* d" aÍÍ€cadaçâo 4urado na

ransfer&rcia dc corrtenio p*""Jà?t-nã t"r- a" ir$ t so'ooo'oo "*brme 
permissiva do

inciso tr, §lc do art 43 dal.rit t! 4'32O16/- '

Este rch&r apresenou'emeoda aditiva ao projao de lei' tendo em vista 9u9 a

co*truão aÀã Cenito p.d;;t*p*o, o ano de 2tiOS- e o aludido crodio especial ao

"$;il úo 
"ootu*pL* 

*ã-tit*g", já que' co.nforme permissão dâda.tanto da

ôÃ-"*i*.-ra"*r à* *1"1 q.not«, os valore rcmf,r€sctÍrtÊs poderâo ser

,tirirJ* i" 
"*"*Lio 

de 20og d""de que haja prevrsão hgrslativa pra tanto

A materia analis"a. e i"gar, 
"uãprin-<to 

as disposiçõ€s peúiÍr€ntes dâ Lfri 4.32O164 e

da Constitrição Fede,ral, quano ão mérità, destinados a inclür doação orçamenÉria

Por todo o exposo, concluíraos que a maÉria opornrna e conveniente'

(
G.
R DE

SID COFC E RELATOR
SILVA

GABINETE DO !'EREADOR
JACIARA(II{T), ló IrE OUTIIBRO DE 2008'

Ruo Junrcê, l3Ol - cêntro -cEP 78.820-000 - Cx. Poíol 49 - Jocioro - MT- Fone: (óÓ) 34ól-3090/3080- E-rnoil: cmiocGl/spcom.b(

w
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PROJETO LEI N." 4I,DE 20 DE JT'JI\IHO DE 2ME.

PiODEREXECTJTIVO

tI- DECISÃO DA CONflSSÃO

A Comissão de orçamento, Finanças e contabilidade, reunida nesta data infra, apos

a apreciaso do Relatótio elaborado pelo nobre Edil ao PÍojeto de Lei acima especificado,

passam à votação:

Pela Ordern:

VOTOS:

iterc o voto

ESIADO DE MATO GROSSO

CÂTUIRA MUNICIPAL DE JACIARA
PaláciolzaiasAlvesNogueira(Leino714de15deoutubrode98)

Ísb-.
R DE ALMEIDA STLVA

PRESIDENTE

SOARES
S Ánro

sALA DAs comtssÕrs
JACIARA(DfI) ló DE OUTUBRO DE 20OE.

Ruo Jurucê, l30l "CentÍo-CEP 78.820-OOO -Cx. Pogol 49-Jocioío - MT- Fone: tóó) 34ól-3090/3080 - E-nloil: cmloc@vsp.corn.bí

coulssÃo or onclumrro. nxlxcls r coxrlrllmlop

Com es conclusõec

VEREADOR JOSIAS MELODE AIÀIEII'A
VICE-PRESIDEI{TE



ESTADO DE MATO GROSSO

CO SSÃO E R NTO r-INAN E CONT ILID E

PROJETo Lf,r N.' 41, DE 20 DE JLINHO Df, 2mt.
PiODER EXECT]TIVO

tiveram pr€seílt€xl 6 §€úhorês

<?

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

p^*nrcon ol comssÃo

De acordo conr o âÍt lO?, do Rsgimênto hEÍno, a Comssão de Orçamento'

Finanps e Contabilidads em rcrmião de 16 de-Outrbm ac ZOOS, gr]1T i glyi$: d:

,"* .*bro, pela conraeni&rcia e oportrxridede, crniúdo PARECER FAVORAVEL' à

c-_
D ALMf,ID VA

PRESIDENTE

ÜZA SOÀRES
o

!,EREADOR JOSIAS MELODE ALMEIDA
VICE.PRESIDENTE

S

SALA DAS COMISSOES
JACTARA(MT), ló DE OLITUBRo DE 200E.

Ruo Juflrê, l30l - CentÍo - CEP 78.82G000 - Cx, Nol 49 - Jocioro - MI - Fone: lóó) 34ól -3090 / 3080 - E-rnoil: cmpc@sp.com.bí

matéria do Projeto de tei n-'. 4l/G-
vereadores abaixo ass inados:

)\



ESTADO DE MATO GROSSO

cÀUERA MUNICIPAL DE JACIARA

neoaçÃo FrNAL Ao
Projeto de Lei no. 4ll2OOA, de 20 dê junho dê 2OO8.

"orspõe soBRE A ABERTURÂ DE
cnÉorro ADrcroNAL EspEcrAL Ao
oRçAMENTo GERAL Do llutrcÍpro r
oÁ ournns pnovroÊtcrls, nARAconsrnuçÃo Do cENTRo
INTEGRADO DE SEGURÂNçA E
CTDADANIA"

MAX TOEL RUSSf, preíeito Municipal de laciara, Estado de Mato Grosso,
no uso de suas atribuiÇões legais, faz saber que a câmara de Vereadores aprovou e ele
sa nciona a presente Lei:

Art, 10 - Fica incluído na Lei no. 1.01412005, de 2t/12/ZOoS, ptano
Plurianual para o quadriênio ?996 a 2009, Atterada peta Lei no. r.090, ae zi/ti/zool , e, na
Lei no 1.076/2007 , de t4/o9/2oo7, Lei de Diretrizes orçamentárias para o exercicio de2008, a meta abaixo relacionada, com sua respectiva crassificação orçamentária:

I4eta - 1.201 - Centro Integrado de Segurança e Cidadania.
objetivo - Visa a construção do centro Integrado de segurança e cidadania.

Art. 20 - Fica tambem autorizado ao poder Executivo Municipar a abrircrédito Adicional Especiar ao orçamento Gerar do Município, n; ,;il; ;" ns 
-5io.ooo,oo

(Trezentos e cinqúenta mil reais), destinado a corrigir aériiit à" progr".ução órç-a-mentária,
com a seguinte classificação:

10 ET U N ICI E s LES R A ARI l'1 P LA D EG S
03 FIY F U I AL D E AS S ISTE N CIA SOc IALAS NU oD M N PCI
08 ASSISTENCIA SOCIAL

Sub Fu 244 ASSISTEN CIA COMUNITARIA
0120 SOCIAL PARA TODos

Proj/Ativ 1.20
1

DO DE SEGURANçA E CIDADANIACENTRO INTEGRA

Cate . Econômica 4 DESPESAS DE CAPITAL
Gru o de Natu reza 4 INVESTIMENTOS
Modal. lica o 90 APLICA OES DIRETAS
Elemento 51 ESOBRAS E IN 350.000 00

Ruo Junhê, l30l - Cenlío - CEP 78.820-0@ -Cx. Postol 49 - Jocioro - MT - Fone: (óôl 34ól -3090 / 3080 - E-moll: cmirc@vsp.com.br

Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

Orqão -
Unid, OrÇ
Função

Proq rama



ESTADO DE MATO GROSSO

Art. 30 - O Crédito autorizado no artigo anterior terá como fontes de
recursos à anulação parcial de dotação orçamentária e Excesso de Arrecadação apurado na
transferência de Convênio para este fim, conforme disposto no inciso II e III, § 1o, Àrt.43, da
Lei 4.320/64, com base no Acórdão no. 3.145/2006, do Tribunal de contas do Estado de Mato
Grosso, com a seguinte classificação:

EXCESSO DE RRECAD PREVISTO R$ 150.OOO,OO
TOTAL R$ 3sO.OOO,Oo

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)

*d.)
ORJOAO ES DE SOUZA

I'ICE.PRE ENTE

VERXADOR ROSANDRO DE MOURA AIIDRADE
srcnrrÁruo

Orgão - 06 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA
Unid. OrÇ o4 DIRETORIA DE OBRAS E SERVI COS PUBLICOS
Função 15
Sub Função 457
Proqrama 0501 GESTA O PUBLICA DE DESENVOLVIMENTO URBANO
Proj/Ativ 1.00

v
PAVIMENTAçAO, CONSTRUçAO DE GUIAS E SARGETAS.

Cateq. Econômica 4 DESPESAS DE CAPITAL
Grupo de Natureza 4
Modal. Aplicacão 90 APLICA S DIRETAS
Elemento 51 OBRAS E INSTALAÇÕES 200.000,00

Ruo JuÍucê. l301 - CenÍÍo - CEP 78,820'000 - Cx, Po$ol 49 - Jocioro - MI - Fone: {óó) 34ól -3090 / 3080 - E-moil: cmloc@vsp,com.bÍ

URBANISMO
INFRA-ESTRUTURA URBANA

I NVESTIM ENTOS

Art. 40 - Fica autorizado ao poder Executivo Municipal utilizar saldo
remanescente do crédito especial autorizado por esta Lei, incorporando-os ao orçamento do
exercício financeiro de 2009, nos termos do art. 45 da Lei Federal no 4.320/64 e § 2o do art.
167 da CF .

Art, 50 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 16 de outubro de 2OOB.

DE LIMA


